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1. INTRODUÇÃO 
 

 O mirtileiro (Vaccinium spp.) é uma fruteira nativa da América do Norte, sendo 
introduzido no Brasil no ano de 1983 pela Embrapa Clima Temperado em Pelotas, 
Rio Grande do Sul. No Brasil, a cultura é recente e pouco conhecida, mas a sua 
evolução pode ser facilmente notada, principalmente na região Sul do país, 
tornando-se uma boa alternativa para diversificação das atividades nas pequenas 
propriedades rurais, atuando como fonte geradora de renda. 

O surgimento de novas técnicas de produção de mudas de qualidade, 
capazes de reduzir o início do período de produção e obter plantas com parte aérea 
e sistema radicular vigoroso, auxilia na redução dos problemas de formação da 
muda, possibilitando uma maior exploração dessa espécie no país. 
 Dessa forma, uma maneira de aperfeiçoar a produção de mudas pode ser 
através da inoculação de agentes biológicos no substrato de cultivo das plantas, já 
que estes desempenham um papel importante na biologia desta cultura e no 
desenvolvimento da agricultura sustentável, podendo ser benéfico na redução da 
utilização de fertilizantes e reguladores de crescimento (Starast et al., 2006). 
 A colonização por agentes biológicos, como as micorrizas, por exemplo, 
favorece o crescimento das plantas, com o incremento nos teores de nitrogênio e 
fósforo, auxiliando também na absorção de outros elementos, como o ferro (Moreira 
& Siqueira, 2006). Proporciona ainda, a redução no efeito de alguns fitopatógenos 
(Chu et al., 1997) e em alguns casos pode conferir às plantas resistência a metais 
pesados e a baixos níveis de pH (Read, 1996). 
 Diante deste contexto, esse trabalho propõe avaliar a utilização de agentes 
biológicos inseridos durante a etapa de aclimatização no crescimento de plantas 
micropropagadas de mirtileiro ‘Bluebelle’.  
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O trabalho foi conduzido em casa de vegetação pertencente à Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel, na Universidade Federal de Pelotas, no Campus Capão do 
Leão.  

Utilizaram-se explantes da cultivar Bluebelle oriundos da técnica de 
propagação in vitro, enraizados ex-vitro em cumbucas plásticas fechadas com 
substrato Plantmax®, em outubro de 2008. Este material permaneceu em casa de 
vegetação com temperatura controlada (aproximadamente 25ºC) durante três 
meses. Em janeiro de 2009 os explantes, já enraizados, foram transferidos para 
sacos plásticos de polietileno preto com volume de 0,8 L. No mês de março de 2009 
os explantes foram retirados do ambiente com temperatura. Dois meses após foi 



 

adicionado os agentes biológicos ao substrato de cultivo das plantas, conforme cada 
tratamento. 

 A quantidade utilizada dos agentes biológicos se deu de acordo com a 
recomendação do fabricante, onde, adicionou-se a quantidade de 2 mg para cada 
saco. 

Durante a realização deste trabalho foram feitas aplicações quinzenais, na 
proporção de 20 mL/plântula, de solução nutritiva composta por Sulfato de Amônio 
(12%), Uréia (35%), Sulfato de Potássio (10%), Sulfato de Magnésio (10%) e Ácido 
Fosfórico (10%), cujo valor de pH era aproximadamente igual a 3,0. 

O experimento foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado, com 
três repetições de sete plantas cada. Foram utilizados seis tratamentos, de acordo 
com o agente biológico: ATWP: composto por bactérias dos gêneros Pseudomonas 
(Pseudomonas spp., Pseudomonas borealis) e Streptomyces (Streptomyces spp.) e 
fungos do gênero Glomus (Glomus caledonium e Glomus coronatum) e Tricoderma 
(Tricoderma harzianum); FWP: composto por fungos do gênero Glomus (Glomus 
caledonium, Glomus intraradices, Glomus coronatum) e Tricoderma (Tricoderma 
atroviridae) e bactérias do gênero Pseudomonas (Pseudomonas fluorescens e 
Pseudomonas borealis) e do gênero Bacillus (Bacillus subtilis); THWP: fungos do 
gênero Glomus (Glomus caledonium e Glomus coronatum) e Tricoderma 
(Tricoderma harzianum) e bactérias do gênero Pseudomonas (Pseudomonas spp. e 
Pseudomonas borealis).    

Além dos tratamentos citados, consideraram-se três testemunhas, as quais 
foram autoclavadas a 120 ºC, durante 20 minutos: ATWPtestemunha, FWPtestemunha e 
THWPtestemunha, ou seja, em todos tratamentos utilizou-se os agentes biológicos, no 
entanto, diferenciam-se no uso de micorrizas autoclavadas ou não.  

As variáveis analisadas foram: incremento de altura de planta, número e 
comprimento das brotações e massa seca da parte aérea (MSPA) e do sistema 
radicular (MSSR). A altura de planta e comprimento das brotações foram medidas do 
colo ao ápice das mesmas, no entanto utilizou-se como variável o incremento em 
altura de planta, ou seja, a diferença entre a altura das plantas medida aos 0 dias e 
a altura medida aos 150 dias de condução do experimento. Tomando por base o 
colo da planta, foi separada a parte aérea da parte radicular e estas foram 
submetidas à secagem em estufa por 72 horas a 60°C, onde em seguida procedeu-
se pesagem do material para determinar a massa seca da parte aérea e do sistema 
radicular. 

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as médias 
dos tratamentos comparadas estatisticamente pelo teste de Tukey, em nível de 5% 
de probabilidade de erro. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
De acordo com os resultados obtidos não foram observadas diferenças 

significativas quanto às médias de incremento em altura de planta, número e 
comprimento de brotações das plantas micropropagadas de mirtileiro ‘Bluebelle’. No 
entanto, Eccher et al. (2006), realizaram estudos com 9 cultivares de mirtilo com 11 
tipos de micorrizas e observaram notável interação entre as espécies de fungo e as 
cultivares sobre o crescimento, o número e o comprimento de brotações, além de 
que houve um incremento sobre o número e comprimento de brotações basais, 
resultados estes, que se contradizem quando comparados com os obtidos neste 
trabalho (Tabela 1). Isso se explica já que a capacidade das micorrizas em promover 



 

o crescimento da planta pode variar em razão do fungo, da planta, e do ambiente 
(Smith & Gianinazzi-Pearson, 1988). 

 
Tabela 1. Médias do incremento em altura de planta (Incr. alt. pl.), número de brotações, comprimento 

de brotações (Comp. de brotações), matéria seca da parte aérea (MSPA) e do sistema 
radicular (MSSR) de plantas de mirtileiro ‘Bluebelle’ inoculadas com diferentes agentes 
biológicos. Pelotas - RS, 2010.  

 
Trat. 

Incr. alt. 
pl. (cm) 

  Número de 
brotações 

Comp.de 
brot. (cm) 

MSPA 
 (g) 

MSSR  
(g) 

ATWP  3,65 a* 0,52 a 2,46 a 0,09 b 0,07 cd 
ATWP test 2,47 a 0,60 a 1,44 a 0,07 b 0,05 d 
FWP 3,55 a 0,86 a 2,70 a 0,17 a 0,12 ab 
FWP test 3,54 a 0,78 a 2,18 a 0,16 a 0,13 a 
THWP 4,04 a 0,61 a 3,05 a 0,15 a 0,11 ab 
THWP test 3,69 a 0,92 a 2,87 a 0,14 a 0,09 bc 
* Médias seguidas pela mesma letra minúscula na coluna não diferem estatisticamente pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

 
Os melhores resultados encontrados em relação à massa seca da parte aérea 

foram observados nos tratamentos FWP, FWPtestemunha, THWP e THWPtestemunha, o 
que demonstra que não houve diferença significativa quanto ao uso de agentes 
biológicos estéreis e não autoclavados. Tal condição difere com o demonstrado em 
estudos realizados por Moreira & Siqueira (2006), onde foi comprovado que a 
colonização das plantas através da micorrização favorece o crescimento dos tecidos 
vegetais. 

Quanto à produção de matéria seca do sistema radicular, FWPtestemunha 
apresentou melhores resultados,  seguidos dos tratamentos FWP e THWP. O 
incremento no sistema radicular é de suma importância, principalmente para a 
cultura do mirtileiro, que segundo Freire (2004) plantas desta espécie apresentam 
raízes finas e superficiais e desprovidas de pêlos radiculares, o que dificulta a 
absorção de nutrientes.  

Além disso, segundo Starast et al., (2006) esses resultados desempenham 
um papel importante na biologia do Vaccinium spp. e no desenvolvimento de uma 
agricultura sustentável, já que as micorrizas podem ser benéficas na redução da 
utilização de fertilizantes e reguladores de crescimento. 
 

3. CONCLUSÕES 
 

• Agentes biológicos compostos por bactérias dos gêneros Pseudomonas spp., 
Pseudomonas fluorescens, Pseudomonas borealis, Streptomyces e Bacillus 
subtilis e fungos do gênero Glomus caledonium, Glomus intraradices, Glomus 
coronatum e Tricoderma harzianum, Tricoderma atroviridae, na condição do 
experimento, não influenciam a altura de planta, número e comprimento de 
brotações de plantas micropropagadas de mirtileiro ‘Bluebelle’. 

• Agentes biológicos autoclavados ou não, contendo bactérias como 
Pseudomonas fluorescens, Pseudomonas borealis e Bacillus subtilis e fungos 
Glomus caledonium, Glomus intraradices, Glomus coronatum, Tricoderma 
atroviridae e Tricoderma harzianum auxiliam no incremento da massa seca da 
parte aérea de plantas micropropagadas de mirtileiro ‘Bluebelle’.  



 

• O uso de agentes biológicos compostos por bactérias Pseudomonas spp., 
Pseudomonas fluorescens, Pseudomonas borealis e Bacillus subtilis e fungos 
Glomus caledonium, Glomus intraradices, Glomus coronatum, Tricoderma 
atroviridae e Tricoderma harzianum proporcionam maior peso da massa seca 
do sistema radicular de plantas micropropagadas de mirtileiro ‘Bluebelle’.  
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